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Tardia· O Louletano DespOI·tos (lubelição 11,0
e a campanhà de angariação d. fUD�ÓS para a

vedaçCio da pista de ciclismo e campo de jogos
A, Direcção do Louletano �- I ainda estão bem vivos na memó­

"gists, osm agr-adG', o- bom, aeolhl- • ,,"ria de,t;<ldo&, necessázío -sezorua

mento que tem tido a campanha rodear a secção, agora renascí-
de angariação de fundos para, se da, dos maiores cuidados e aten-
vedar o estádio da Campina. ções àproveitando ao máximo as

Terminados os Campeonatos de faculdades dos novos ciclistas,
futebol, em que a equipa do Lou- ' para evitar, quanto possível, fu-
letano teve um eomportamento turos fracassos que poderão ser

que em nada. ofuscou o nome. da fatais ao renascimento da moda-
colectividade e surpreendeu mes- lidade.

n:o, �m comportamento e classi- Ponderados, pelos responsâveta,
frcações, todos aqueles qua esta- todos os pormenores para o bom
vam h�,bi�uados a vê-la quedar- êxito no ressurgimento da secção,
-se nos últimos lugares da primei- verificou-se- ser indispensável as-
ra competição - o Campeonato segurar receita para fazer face às

Regional, volv�ram os responsá- inúmeras despesas qus uma re-

veis pelos _?estmdos do Clube as gular preparação exige e manter

su�s atençoes, para a outra mo-, em condições utilizáveis a pista
dalldade -

o. clcll�mo � aquela' daotclísmo, principal fonte de re- i

que conta .maior- numero de sim- ceita.
patizantes entre o público afecto Solicitados à Câmara Munici-"
ao desporto local.

. 'pàl os indispensáveis arranjos. na
Os nomes de Cabri�a Mealha e pista, imediatamente a pretensão

Joaquim Apolo -marcaram duas foi atendida. No entanto, outro.
épocas de euforia para todos os melhoramento se impunha e esse

Lq�letanos, mesmo, dos não sim- era a construção de urnmuro pa-
patIzantes com a prática do ci- ra vedação da mesma, não só pa-
clismo, e criaram raizes fundas ra se poderem controlar as en-

a ponto de não deixar olvidar as tradas, como ainda para preser-
glórias passadas. .'

.

Porque os êxitos do passado ,(Continuaç:io na 4.· página)

,'.
à propriedade rústica, quando o

senhorio não explora directamen­
te. Nadamais legítimo, corno ex­

pressâo do'díreíto de próprieda�
de, que a percepção dessa renda

que afinal não passa duma sim­

ples taxa aplicada aos capitais in-
vestidos.

'

Quando se' determina o rendi­
-mento global dum prédio rústico,
deve haver sempre o cuidado de

separar �s encargos da mão de
obra daquilo, que é propriamente
o rendimento da terra, ou seja o

.valor colhído. isento de despesas.
Ora é exactamente isso que se de­
via fazer' quando se tabelam de­
terminados produtos saldos da
terra: verificar se depois de de­
duzida a mão de obra abida tica­
va alguma coisa como compen­
sação do capital investido.
No caso restrito do Algarve,

cujos produtos têm estado aem­
pre à mercê do comprador, e em

que a mão-de-obra avulta devida
à circunstância: do homem não
fazer US0 da máquina, não só se

têm desprezdo esses 'príncípíos de'
boa ordem económica como ainda
se tem pretendido fazer crer que
tais produtos ,provêm do 'inson­
dável, do indefinido, e que sobre
eles se pode tripudiar à vontade,
sem o menor receto de reacção.
O fatalismo- absurdo do nosso la­
vrador, Sentenciado sob o designio
.do «passa por onde os demais

passarem» e portanto «deixa-te ir
na corrente», tem conduzido a la­
VOUra a um estado tão deplorã­
vel que, em muitos casos, nem se­

quer se salvam as despesas fei- ,

tas com a mão-de-obra ócasíonal,
ficando por cobrir o juro corres­

pondente ao capital investido,- so-

(ContinuClf?ão tlG l." 'pdgmaJ

Aquele que constroí urna casa

para rendimentos orienta-se de
maneira que no dia em que a qui­
ser alugar esteja apto a. poder
fixar-lhe uma renda de harmonia
com o seu custo, isto é, uma ren­
da em que seja considerado o ju­
ro do capital empregado e mais
os encargos da conservação e do

imposto predial.
Esse' individuo situa-se numa

lógica que ninguém contesta, e

quer o inquilino que pagava ren­

da, quer o Estado que, vela pela
ordem económica das coisas, to­
dos acham que assim é que está
certo.

.

Por que não acontece o mesmo

com a propriedade rústica? -

,Não haverá, neste caso, um em­

pregoide capital correspoñdente
àquele que se fez na construção
da casa?

.

. Todos sabem qus a afirmativa
está certa. O emprego de capital
ficou ímplícíto na propriedade a

partir do momento em que esta

passou do estado bravio ao esta­
do de produção, em cuja opera­
.ção se gastaram muitas unidades
de trabalho, pagas a um preço X.

Que outros elementos não houves­

sé, bastariam estas unidades pa­
ra darem à propriedade um valor
real, representativo do mesmo ca­

pital que se empregou, como

atrás, vimos, na construção da ca-

sa.'
..

.\
1!: sobre este valor real, acres­

cido do valor potencial da terra,
'

que incidem as rendas aplicáveis

Tenho lido com muito interes­
se os vâríos artigos e alusões,
que aquítêm sido publicados com

referência a este importante as­
sunto. Tendo tido 9 máximo cui­
dado dé observar se os artícu­
lístas se querem referir à minha
modesta actuação e, não me com­

petindo falar em nome da Comis­
são, tenho. guardado o prudente
silêncio de Conrado.
Acontece, porém que num dos

últimos artigos se faz .referêncía
ao meu apagado nome, como Te­
soureiro da Comissão,

-

para que
tive a honra de ser convidado, e

na dúvida do' que possam envol­
ver as várias alusões e referên­
cias à decantada Comissão que

nada 'faz, venho prestar o meu -

contributo para o esclarecímento
do assunto.

Suponho que se querem referir
;J. que a ímportãncía arrecadada
pode estar mal situada ou ter
destino diferente. Posso assegu­
rar que não, que está intacta e

que l:I_empre tem estado à minha

guarda. Não é por minha vonta­
de que ela está em meu poder,
mas assim tem acontecido pelo
fatal lei da inércia qus tudo tem
avassalado, as pessoas como a

. sociedade e, consequentemente as

suas Comissões de qualquer
coisa.

Ninguém se mexe para nada.
Anda tudo preocupado com os

seus afazeres que não são ne­

nhuns ,e apenas, e para muitos
.habitantes do globo terráqueo, a
resultants de uma s1ti4ação emer­

gente de um mal estar geral, cuja
causa é ainda indeterminável.
Anda tudo preocupado. com um

perígo eminente que. ninguém sa-

be definir. De al as dilacções, as

demoras, as inquietações, o mal"'",-�,
estar que a todos avassala e lhes
não deixa tempo nem vagar para
nada,

(Continuação na 8.· págiii�)

festival de ciclismo
LO UL É,Mais. 8'96 contos para a estrada em

Hoje, domingo, terá Jugar no

Estádio da Campina um festival
de ciclismo para apresentação da
jove;m equipa de. índependentes do
Louletano que é formada por:
Manuel Coelho (Besouro); João
Oartoe, Valérío Clara, Luís Fer­
nandes e Delfim Baptista, que
muito se evidenciou em provas
realizadaS na Venezuela e que fa­
rá hoje a sua estreia em Portu­
gal.
.Esta equipa enfrentará os me­

lhores elementos que compõem
a do Oínáaío de Tavira. ,

, ,

LOULÉ-5ALJRPelo Mínístéríodas Obras PÚ­
blicas foi concedida à Câmara
Municipal de Loulé a importan-
te comparticipação de 672 con- tímento betuminoso incluindo o
tos para que possa ser levada a quilómetro incluido na 5.' fase
efeito a 6.' faseda reparação da prestes aser concluida.
estradá Loulé.-Sàlir, que. compre- _ O total dá obra é de 896, in-
ende o arranjo de 6 quilómetros cluíndo os 224 com que a Câ-
de estrada e o respectivo revés- mara de Loulé terá de comparti-
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A empreitada deverá ser posta
'brevemente a concurso, esperan­
do-se qua os trabalhos possam
ser iniciados ainda este ano. .

Embora não tão ràpidamente
corno as condições de trânsito o

exigem, folgamos por que à es­

'trada Loulé-Salir seja dado mais
um «empurrão», sinal de que não
está em esquecimento tão neces­
sária obrá,

Combate às pragas
d (I s

--

P I o n t (1 s'
Tendo em atenção o elevado

nÚInero de pragas e doenças das
plantas que se observam no Al­
garve, por efeito de condíções-de
ambiente muito favoráveis ao seu

desenvolvimento, ocorrem anual­
mente nas culturas efectuadas
nesta Região prejuizos de excep­
cional importância qua muito pe­
sam na sua economia.
Com o fim de se reduzirem,

tanto quanto possível, os referi­
dos 'prejuízos, foram criados em

várias zonas do Algarve, P�stos
de Sanidade Vegetal junto dos
Grémios da Lavoura, dotados dos
meios necessários (maquinaria,
pessoal técnico e operários devi­
damente treinados) para poderem
actuar efiéientemente quando os

seus serviços forem solícítados.
Os Postos de Sanidade Vegeta:!

actualmente em
. funcionamento

estão 'dependentes dos seguintes
Grémios da Lavoura:
Lagos, Aljezur, Vila do Bispo,

Portimão, Lagoa, Silves, Loulé,
Faro, Tavira, Castro Marim, Al­
coutim e Vilã Real de Salito An-

.

tónio.
Porque a ocasião é propicia à

realização de tratamentos, em po­
mares de citrinos, contra a for­
miga argentina e as cochonilhas,
muito conviria que os srs. Lavra­
dores efectuassem, desde já,' as
respectivas inscrições nos Gré­
mios da Lavoura acima referidos,
mediante o Pfeenchimento de bo­
letins que nos mesmos se' encon­
tram patentel'¡.

,1l�uslfriDlento d£ áqna
A. propósito da Pousada de S.' Brás /\LTE

Estão a realíaar-se em Alte
sondagens para' captação de
água que permita assegurar e

regular abastecímento da povoa­
ção e sítios circunvizinhos.
Estes trabalhos estão incluidos

no' plano geral que o Estado man­
dou elaborar para o estudo con­
junto de abastecimento de'água
a Alte, Salir e -Bolíqueíme.
Apesar de não existir em Alte

o problema da falta de água, a

presença dos técnicos e máquinas
para a sua pesquisa está causan­

do grande regosijo na população,
pelos beneficios que virá a dis­
frutar corn a canalização de água
até à povoação.

'

Como aliás erl;!. de .esperar, o

primeiro furo, efectuado próximo
da «Fonte das F10res», na estra­
da da Fonte Grande, está dando
óptimos resultados.

e:»:
êj) ¡ recto'rario e o Algarve tem sentido os

_
seus efeitos.
E . não' apenas os' estrangeiros,

mas também os portugueses do
norte estão edescendos com mais
frequência. para gosarem as delí­
cias do maravilhoso clíma do sul;
da quietude, das águas' das suas

praias e da' sua amena tempera­
tura,

,

'Ü Algarve estão sendo cada vez

mais procurado por quem gosta
e pode passear ou simplesmente
precisa de revigoramento fisico
para se retemperar da agitada vi­
da dos nossos dias.

.

.

Afirmações desta natureza são
já hoje lugar comum, porque: es­
tão à vista de' qualquer pessoa
mes:n0 qUe não tenha a preocu­
paçao de observar o fenómeno.

I":0is, apesar de tudo isto, e por
maIs paradoxal que pareça, o Al­
garve, longe de se eSforçar p<>r
acompanhar esse movimento e ti­
rar \lele algum rendimento, não
tem acomp:;mhado o .surto de pro­
gresso turistico que de há muito
se vem notando no resto do Pais.
E aSsim é que.. longe de evohiir,
tem estagnado, ou talvez mesmo

retrocedido, no que respeita' a
instalações hoteleiras!

11: triste dizê-io, mas é verdade.
Nem vale a pena citar exem­

plos, nem nomes ou nÚIneros. Os
factos ressaltam'à vista.
A Pousada de S. BrAs de Al­

portel já está talvez ou pouco an­
tiquada em relação à época ac­
tual e está muito longe de corres­

ponder ao qUe o turismo algarvio
está ex�gindo da. sua capacidade
em aloJamentos, mas ainda é· o
que de melhor aqui t-emos para
quem se preocupa mais com o seu
'bem estar do que com o custo
dessas comodidades a· que estão
habituados;
Visitámo-la recentemente' e fo­

mos amàvelmente informados pe­
lo respectivo concessionário" de
que embora de há muito reconhe­
cida a defiCiência dos seus aloja­
mentos, só recentemente o S. N.
I. decidiu ampliar as instalações
�a. Pousada de S. Brás para que
sela dotada de mais alguns quar­
tos, por ser esse· o problema nú- '

mero 1 do nosso turismo regional.Na verdade, 12 quartos é urn
número insignificante para o que
é de exigir numa Pousada que
tem forçosamente de estar à al­
tura da sua categoria, por não

na 4.· págfna)

·Não hã dllvida de que, em ma­

téria de turismo, oAlg�rve é ter-
ra de paradoxos.

.

Ocasionalmente soubemos que
fez há dias 15 anos que foi inau­
gurada a Pousada de S. Brás de

Alportel. Pois, apesar do, incre­
mento turtstíco da nossa provin­
cia (em movimento

-

de forastei­
ros), neste lapso de tempo, 'ain­
da hoje aquela pousada é a me­

lhor obra qu� o. Algarve possu�
para reter determinada classe tu�

ristic�' qUe viaja por prazer e

apreCIa o conforto,., e ,uma boá
mesa. .

(I,
.

O afluxo de estra�eiros ao
nosso Pais tem aumentado ex­

traordinàriament� de ano para

ao

Às novos talt¡fas
de energia eléctrica

Sr. Director de «A Voz
de Loulé» --,- Loulé

Não posso catar par mais tem.-
.

po o meu protesto, de mulher con­
tra o 'esquecimento' ao' Dr. Lopes
e ao mesmo tempo proclamar o
meu sentimento de louletana.
Tenho acomp'anhado' com todo

o interesse a camtpanha que o

meu marido tem. fiito na �Voz
de Loulé»' para que seja erigido

, o monumento a esse grande mé­
dico e benemérito, a quem quase
todos o's louletanos ficwram a de-
v'er muito·.

'
.

Já são decorrido's,quase 8 ana's
e

'apoz a sua mortfJI, oont'nuandV
nQ 6squecim,ento de alguns o pa-

. gamento da dívida. de g1·atidão,.
Po.,. isso venho hoje fazer um

apelo a todas as mulheres do con­

celho para que se subscrevam,
dentro das suas possibilidades,
para que seja facilitada a COn8-

(ContíllÚGf(40 fta S.· pdgino)

No próximo número publicare­
mos uma entrevista concedida ao
nosso jornal pelo Sr. Vice-Prêsi­
dente da Câmara de Loulé, em
que é analizadó pormenorizada­
mente� o problema dô novo regi­
mp. tarifário da .venda de energia
eléctrica, cuja entrada em vigor
não teve a favorável acolhimento
que se esperava.

Escola Industrial
e, Comercial de Loulé

Po� favor não digas
Um segredo a ninguém
Porque se dizes' a um Q.migo
Es'se amigo outro tem.PRAZOS EXTRAORDINÁRIOS

Depois de 25 de Junho a

admissão poderá ser autoriz�da,
até a� dia 10 de Julho·, pelo direc­
tor. da escola, mediante a aposi­
ção e inutilização, T\O boletim, de
urna ,estampilha fiscal de cin­
quenta escudos (50$00) a acres­

centar à de trinta escudos (30$)
atrás mencionada e, depois desta
data, e até à véspera do inIcio
dos exames·, por Sua Ex.· o Mi­
nistro da Educação Nacional, me­
diante o pagamento, também em

estampilha, da propina' suple­
mentar de cem escudos (100$00).
Podem igualmente ser admiti­

dos ao exame candidatos que não
o requeiram até à véspera do inI­
cio dos exames, a tempo, de se

apresentarem às provas da pri­
meira chamada. Estes candidatos
deverão entregar os respectivos
requerimentos até, às 17 horas da
véspera do inicio das provas de
exame da segunda chamada
apondo e inutilizando no boletim'
além da estampilha fiscal de trln�
ta escudos (30$00), uma outra de
cento e cinquent� escudos (l50B,
correspondente a propina suple­
mentar de cem escudos (100$00)
e à multa, por falta de comparên­
cia à .primeira chamada, de cin­
quenta escudos (50$00).

,

Escola Industrial e Comercial
d¿ Loul,é, em 29 de Maio de 1959

O Director,
Fernando Hermfnío P. Laborinho

x.

Uma vez
.,

maisExibiu-se em Lisboa
o Rancho Folclórico

de A L TE

Com'-a pu15licaçào do seu n.O

312, completou há dias 6 anos de
vida o nosso estimado colega
'«Notícias do Algarve» que, sob
a proficiente direcção do nosso

prezado' amigo sr. Armando Ro­
cha Cruz, vem pugnando em Vi­
la Real de Santo AntónIO pela de­
fesa dos superiores interesses da
nossa provincia e, em especial da
ridente vila em qUe se publica.
A quantos trabalham no «No­

tícias do Algarve» endereçamos
OS' nossos parabens e formulamos
v_?to:, por longa e próspera exis-
tencIa. .

R�vele-nos o leitor paciente, e

'consmta-nos continuar a insistir
no projectado monumento ao sau­
.doso Dr. Bernardo Lopes, assun­

to que, presentemente, nos traz
preocupado.
Sabemos, apesar de distante oa

terra, qUe os nossos singelós ar­

tigos têm causado certa preocu­
pação a certos críticos de café
que nada fazem e não deixaÍn, os
outros fazerem, mas não nos im­

portamos com a crítica de al­

guns, porque sempre nos tem do­
minado a vontade de alguma coi­
sa pro.duzir para a terra, e von­

tade de colocar bem alto o brio
da nossa consciência, sabendo
donde vimos e onde estamos.
Estamos em presença' de um

,

caso como diz. o senhor. António
Dias da Silva, que não conhece­
mos: - «que não se deve p.rote­
lar por mais te1l'l1Jo ,a execução
da uma obra de que se encarregou,
de fazer erigir, sob pena de a co­

missão se denunciar com o pro­
pósito, de querer impedir que seja

prestada homenagem' a um.. ho­
mem a quem o povo< de Loulé
tanto ficou devendo».
Não chegariamos a tanta co­

ragem.
Parece ter chegado a oportuni­

dade de se empreender o que o'

povo louletano prometeu, que vi­
ve a hora intensa das grandes
realizações e que, nesta ocasião
lembra um nome memorável de

I
um b,enemérito, que esteve sem­

pre pronto a prestl!X assistência
a quem dele precisava, por isso
não devemos ser ocioso insistir
no assunto, no momento em que
se vive, não sendo fácil fazer de­
saparecer dás memórias o nome
du Dr. Bernardo Lopes, poiS'llesta
subsistem as saúdades como pre­
sentes Ipe sejam.
Desejaríamos deter-nos um

pouco mais a falar sobre a vida
do ilustre morto, da sua obra, não
nos permite tal, objectivo, pelos
exiguos limites de espaço deste

" (Continuação tia S.· pdgitla)

,

A fim d� tomar parte no fes­
tIval comemorativo da'inaugura­
ção do Campo de Jogos qUe a F.
N. A. T. fez constrUir em Alva­
lade, deslocou-se a Lisboa no dia
28 p. p. o apreciado Rancho de.
Alte, que mais uma vez marcou'
presença ,e posição de relevo en-/
tre as mms, afamadas instituições .

congéneres do Pais.
Nesta inauguraçãe, que foi pre­

sidida pelo Dr. Oliveira Salazar,
tomaram parte 4.000 atletas e 9
ranchos folclóricos que também
proporcionaram ao público de
Lisboa outro espectáculo no Pa­
vilhão de Desportos.
Muito nos congratulamos com

o êxito alcançado pelo Rancho
Folclórico de Alte, que foi muito
aplaudido em ambos os espectá­
culos, contribuiram assim para o

prestígio da nossa terra e do nos­
so folclore.

«Vaz' do Sul»
Em substituição de seu pai, re­

centemente falecido, acaba de as­
sumir a direcção do nosso esti­
mado colega «Voz do Sul», que
sc publica em Silves, o distinto
advogado e nosso' querido amigo
sr. Dr. José Júlio Martins, a

quem, por esse facto, endereça­
mos parabens.
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A' V O Z D E L O U L :£

SE'N'HORES LI-\VR·A'DO·RES!,'
Chegou o época próprio de resolver os seus problemas de regos

I

! 'CASA ESPECIALIZADA JOSe: DE SOUSA PE'ORO - Rua 5 d'Outubro, 29,. 33 � LOULÉ
Proporcioaar-lhe-á as maiores facilidades para resolver as suas dificuldades I

, '

Motores, Bombas, Grupos Moto­
- Bombas e.Electra - Bombas

S E G U R 0°$,
P N"E U s, ETC�

.'Tubaqem, Acessórios, Correias
e Liqadores, etc; etc ..

Uma' vez mais
jornal que, infUemando ao lado
dos que decididamente se têm es­

forçado para o cumprimento de
um dever de gratidão à memória
daquele que, dotado de altas qua­
lidades e de notáveis faculdades
de, trabalho depressa se impôs à
consideração geral,

"

� preciso que todos os loule­
tanos compreendam o dever des­
ta homenagem, e que ponham de
parte invejas 'condenáveis, ou

aquela indiJerença e marasmo em

que, têm vivido, salvo honrosas
excepções alguns membros da co­

missão com que têm contagiado
os outros um pouco, permitam-nos
esta franqueza rude--de que «os

afazeres da suas vidas profissio­
nais é qua os tenham' impedido
de forçar o andamento da subs­
crição>, para se levar a efeito a

construção do monumento' em di­
vida àquele que durante quarenta
anos ' consecutivos prestou os
matsrelevantes serviços clínícos,
Como homem e, amígo deu sem­

pre exemplos de civismo, soube
conquístar as símpatías da popa­
lação do concelho. e de uma par­
te do Algarve.

O povo louletano confia na boa
vontade da Comissão para que se I

leve a efeito a construção do mo­

numento, desmentindo aqueles
mal intencionados que dizem ser

de' propôsíto impedir que seja
prestada homenagem ao' Dr. Lo­
pes. Não acredítamós, nem admi-
timos a afirmação.

'

Sempre nos tem dominado a

vontade de colocar a ¿onsciência
ao serviço da Verdade e da Jus­
tiça, e como tal diremos estar
muito longe a ideia de virmos co­

mentar a inércia de .alguns mem­

bros que, devido aos seus afaze­
res das suas vida profissionais e

partículares, não poderem cum­

prir com o seu mandate por não
poderem andar a angariar o res­

to que faIta para se erigir o mo­

numento l em divida.
li: sobejamente sabido que a ca­

tegoria social das pessoas que
tormam a oomtésão, merecem to­
do o respeito e confiança do pa­
vo louletano, sendo gara'ftia maia
que sufWient� para 8e empre6Jf,­
der o que; está na mente dos 'i­
lhos desta bela, e; lecil terra.
Estas linhas sihgelas, mas mul­

to sinceras, são escritas por
quem, tem sido um lutador para
que a divida de gratidão, inteliz-.,
mente, ainda não saldada, seja
imediatamente paga, como é de
justiça, e com isso se honra e glo­
ria, por nos lembrar com orgulho
de ter cumpri'do um dever, o de­
ver de l)Qm louletano que tantos
serviços clínicos recebeu de tão'
ilustre médico.

:li: passado o tempo suficiente
de se acordar daquele sono em
que cairam alguns responsâveis
morais para se cumprir com o

dever de ser perpetuado pela pe­
dra ou pelo bronze a m'emória da­
quele coração magnânimo, q�e es­
tava sempre aberto ao bem fazer,
levando o conforto e esperanças
de vida aos lares de muitos, doen­
tés. E se o meio onde viveu tan­
tos anos de trabalho fora mais
,vasto, ,mais teria sido a sua be­
,néfica e desinteressada acção, 'o
seu brilho, ele que nasceu para
lutar pela vida, para o trabalho'
que foi o I'eu grande elemento, o
seu habitat.
Tudo passa, tudo esquece...

mas não se esquece aquele que
deixou, pelo seu trabalho, e dedi­
cação. um nome honrado, que fOi
um algarvio dinâmico e sonhador'
e qUe conhecia como poucos o
concelho de Loulé, onde viveu
quase toda a sUa vida de' activi­
dade sem igual. Á terra louleta­
,na votO\! sempre um carinho sin­
cero.

Homens com este estofo moral
e intelectu,al não morrem, pe'rdu­
ram nas mentes do povo, 'e no

tempo.
Augusto C. Bolotinka

(ContinttaretnQ")

MAOUlNA OE, COSTURA

ELNA'
I,

Nenhuma MAQUINA DE COS­
TURA. até hoje, apresenta tantos

elementos, novos como a

E L N A Supermatlc.
Po�to Paris, Ajour turco, etc.

Prestações meDsais
desde 1 67 S OO .

Agente local:

José, Guorreiro M. Ramos
Rua de Portugal. 29 /31

L O U L É

Venda de Prédios
VENDEM�SE os seguintes

prédios:'
,

D o í's na Rua Francisco
'Grandela. n.OS 21. ,23 e 25.
com l.;' andar e rez do chão.
U m na Rua Paío Peres

Cor-reis. n.'>r 8, 10 e 12. com
1. o andar e rez do chão.
Um em Ouarteíra, em free­

te da, Pensão Isidoro;' n."· Il
e 13.

'

Tratar na CASÁ zAZA
- Telef. 177 - Loulé.

. TRESPASSA-SE
SA p A T A R I A,,' Z AZA.
com 'ou sem existência.

Tratar com o proprietário.
-- Telef. 177.

'OTA
V E N D E � S E uma mota

«Sumbeam», em bom estado.
Nesta redacção se ,informa.

VENDEM-SE
PROPRIEDADES R Ú S T I CA S
NOS ARREDORES DE LOULli:

VALE D'ASNOS (Sitio das
Portas do Céu). Tedas de 'se­

mear, figueiras, amendoeiras. oli­
veiras e monte.

'CHABOUCO (Sitio da Fonte

d'Apra), Terras de semear, fi-
'

guelras, amendoeiras, olival e al­
farrobeiras.

AMENDOEIRA (Sftio',da
Amendoeira). Terras, de mato e

alfarrobeiras.

Área: 4;5 ha.

PROPOSTAS: a'Fernando
Moura' Soares -'- Rua António
Ferreira" 16-1.·, Dt.· - Lisboa-5.

&milio Gampos GorDa
M11:DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS, OLHOS

CONSULTAS EM LOUL�
NO CONSULTÓRIO DO DR. JORGE DE ABREU

às 2'.·' e 5.·' feiras, a partir das 13.30 horas.

,.

. /

lição' tardio
'-.

(OOtltf""aç40 dt¡ 1.- "dgina)

bie o qual incide a contríbuíção
predial, paga. ao ,Estado. Allás,
,muitolil desses lavradores não det­
tam eontas ao que gastam, nem
ao que recebem; outros tazem o

trabalho por suasmãos e parece­
-lhes que tudo quanto veio é ga­
nho. Todavia. isso não os absol­
Ve dum erro crasso, 'erro cuja
projecção teve como consequên­
cia o abandono da terra ppr par­
te do trabalho rural, depois deste
ter verificado que o seu trabalho
não' era pago como devia (como
há-de pagar' aquele que não tem
para isso? !) e de saber que lã to-

\ ra as jornas eram muito mais al-
,

tas do que as nossas. Começou
assim a emigração em massa.

Det-me, há cerca de dois anos,
,
a') cuidado de verificar por quan-

, to ficaria uma arroba àe alrarro­
bas. depois de àrrumados todos 08
ellcargos adstritos, partindo de \

jornas a vinte escudos. Salvo
qualquer pequeno erro, \ que tan­
to poderia ser para mais como

para menos, apurei o'preço de
vinte escudos como remitência'
duma dedicação à terra. Agora
que as jornas estão em marcha
ascensíonal e, sobretudo, que não
oferecem qualquer estabílídade,
os cálculos teriam de ser feitos
com novos dados, embora a fór­
mula seja a mesma.

O .destino, porém, que não per­
doa desmandos, surge-nos em

campo e está a.abrír os olhos a

muitos obcecados ou a muitos ce­
gos congénitos. ,11: demasiado tar-

, de I Nem o emigrante regressarã
com propósito de retomar o' tra­
balho abandonado - que já hoje
eonsídera avUtante � nem a la­
voura conseguirá anular o anáte- .,

ma que o destino lhe lançou e

que a invalide perante as' prepo­
tências de certas castas' previle­
giadas.
Aliás, ho�e já não há trabalha­

dores no campo, na verdadeira
acepção da palavra; há, sim, se­

Íni-inválid,Os' com o nome de tra­
balhadores, cujo trabalho, embo-

, ra aparentemente mal pago, atí-

,
,

ARRENDA-SE
,

Um monte, qus se compõe de
casas de habítação, dependências
agrícolas, 'forno, pocilgo, quintais
e terra, de semear, com árvores'
e ainda várias courelas de terras ,

de 'semear e barrocal com bas­
tante arvoredo no sítio dà Pieda­
de, perto do monte da Ermida
de Nossa ,Senhora; pertencentes
a Manuel Baptista Barros.
Tratar na Rua Infànte D. Hen-

rique, 10 - Loulé.
'

Trespa�sa-se
'ESTABELECiMENTO de
drogaria e ferragens, situado

.

na Rua 5 de. Outubro. 9 � 11 �
Tratar com, Francisco dos

Santos Abeleira.

��C!rJ¿ci§
I '

PARA PROGRAMAS

O-U CONVITES

PREFIRA A .

Gráfica Bouletana
Telefone S16 L O U L S

ra para um preço incompor-'
tável; não obstante, quando apa- '

.rece alguém que pegue na enxa­
da ou na foice trava-se uma luta

,de tracção entre QS vários preten-
dentes, à mão-de-obra. ,

Venha - diz o pretendente -

sem discutir preço. O trabalhador
porém, lisongeado pela disputa, é '

que, vai pondo os pontal!\, nos 11, e

com desenfado, observa: Só tra­
balho por... tanto. Venha! - é a

resposta. Tenho o trigo a perder;'
tenho as alfarrobas à mercê da
gatunagem, tenho as amendoas,
tenho os figos, etc., e assim a

mão de obra está a ser disputada
por um preço que absorve tudo
quanto a terra dá.

1:10 outro lado, quando o lavra­
dor se apresenta a vender os seus

produtos depara com Uma Indífe­
rença quase aterradora: - Os
preços baixaram. Os mercados
não dão! Iláfora ninguém com-

I pra! ¡Espere. Pode. ser!.'..
E a lição, que a lavoura .está a

receber, aliás bem merecida, é -,

que podia ter sido prevista hã
muito mais tempo. Em vez de
querer passar por fidalga da'me­
lhor linhagem, podia ajeitar-se'
ao papel de �lebleia e abeirar-se'
de qualquer cigana, daquelas que
lêm a sina na palma da mão, e,

suplicar-lhe: Por caridade; lê. E
a cigana, com ares solenes e ges­
tos cabalísticos, preludiária, para­
fraseando a Bíblia: Se quiser co­
mer o pão das tuas terras, rega­
-as com o teu suor. Está escrito.
Cumpra-se o destino!

Gil Qrasino

Ecos de Boliqueime
ESCOLA NOVA

No sítl'ó da Patã toi Inaugura-s­
da, há dias, mais uma escola do
Plano dos Centenários.

'

O edifício" de linhas sóbrias e

bem portuguesas, consta de duas
saías bem arejadas, tendo ainda

aquecimento para os dias frios da
estação invernosa e ampla cerca

de recreio.
Á sua inauguração assistiu

muito povo que se congratulou
pelo melhoramento que acabava
de receber.'
De salientar o desejo manifes­

tado da sr." Professora D. -María
Helena Veiga que, antes de inI­
ciar, naquela casa, os' trabalhos

.

escolares, desejou' que, sobre a ,

Escola, tosse lançada a bênção
litúrgica�

ELECTRIFICAÇAO
DA ESTAÇÃO

,Podemos dar aos nossos leito­
res a agradável notícia, em pri­
meira: mão, de que a iluminação
da Estação de Boliqueime não
deve tardar muito.
Cremos que as entidades' com-'

petentes já �e avistaram e assim
é lícito pensar que, num futuro
bem próximo, a tosca e desusada
candeia de petróleo recolha aos

armários da sucata. ,

Oxalá os estudos não se c,om­

pliquem demasiadamente e o be�
nefício venha depressa.

Vende�se um engenho
em bom estado.
Tratar com Mateus Pires

- Telef. 3 BOLIQUEIME.

RádiQ
que sonha possuir

o.

o rna-is c o m pl e t o s o'r ti d o de todos
o s a r t i 9 o s

' ,d e C r i an ç a

(ASA NATAl
M«ndes & Mendes, L.da

12 - Avenida Marçal Pacheco - 14

--LOULlt--

ArUgDs Regionais - Retrosaria Flores Artificiais

¢A voz DE LOULll'J) - N.o 184
'- 5 de Julho de· 1959

Pretendeis adqulr':lr:
PEGAMOlDE, PLÁSTICO CRISTAL. TECIDO .og CAPAS

OU CHAPA ACRíLICA [VIDRO PLÁSTICO?

CONSULTAI:

AUGUSTO D� .� .ARTIN.

T.t¡bunál Ju.dicial
'da Comarca de, Loulé

) ANÚNCIO

I: publícáção
No dia 17 do próximo mes

de Julho.' pelas 11 horas. à

porta do Tribunal Judicial
desta comarca de Loulé, e nos

autos de Carta Precatóría vín­

da, do Trtbunal do Trabalho
de Faro. extraída dos autos

de execução em que são:­

Exequente - A Comissão Re�
guIadora das Moagens de Ra·
mas, e Executado - Francisco
João, residente no povo de
Salir. se há-de pôr, pela se-·

gunda vez em praça e arre­

matar: a quem maior preço
oferecer acima do valor de
3.000$00. o prédio ,a seguir '

descrito e confróntado. penho­
rado nos, referidos autos. a

saber':

Prédio a arrematar

«Uma morada+de'casas tér­
reas com dois compartimentos
no sítio da Ponte de Salir.
freguesia de Salir. que confina
do nascente com Manuel Coe­
lho, norte e poente com .camí- ,

nho e do sul com José Rosa
Mendes, descrito, a folhas 76
v., dó Livro B. n.? 80 da Con- \

servatôria do Registo Predial
de Loulé, o qual vai à praça
pel.o v'alor de 3:000$00.»
Loulé. 24/de Junho de 1959

O Cllefe d¡:t �:' Secção
Joaquim GUerre¡r� Brazão

Verifiqu:e� ,

• i

(j' Juiz de .Direito

, Marino Barqosa Vicente

O P�E.U··qne m�is
barato,lb.e sai por Km.

é o da

Agente em tOULÉ
Manne) de Sousa'Pedro
Largo Dr � Bernardo Lopes

Telefones 282 e 19 LOULE" Apartado 19

Não use
um cartão de visita

vulgar.
Use um cartão em relêvo.
Encom'ende na

GRÁFICA LOULETANA

Se 'o'inda não comp,rou
o ·oparelho de

Consulte:

Abel Santos' de Matos
L O U L :m

francisco'.· Martins
forl'ojota & filhos,
LI'MITADA

I
'

I

Por escritura de -4 de Ja�
neíro de 1958; lavrada nas

notas do notário da Secretaría
Notarial de Loulé, licenciado
JOSé- P.lves Maria" Francisco
Leal Farrajota cedeu a .sua

quota que tinha na socíedade
,Francisco Martins Farrajota
& FIlhos, Ld.", com sede em

'Loulé, na Rua do -Condestá­
v�l D. Nuno Alvares Pereira,
7 a �3. e Praça Dr. Oliveira
Salazar. ,10. a Horácio Leal
Farrajota, tendo assim saído
da socíedade e renunciado à

gerência; que, em virtude da
aludida cessão. ficaram sendo
únicos sócios da aludida so­

cíedade os
,
sócios oríqíuáríos

Francisco Martins Farrajota.
Germano Leal Farrajota e o

cessíonáríc Horácio Leal Far­
rajeta, os quais na mesilla es-

, entura tornaram extensivo áo

sócio Horácio' Leal Farrajota
o exercício do gerência e alte­
taram os artigos 10.0 e 14.° do
pacto social, da referida socíe­
dade, que ficaram tendo a se­

guinte redacção:
10.0

Todos os actuais sócios são

gerentes, com dispensa de cau­

ção e com a remuneração que
lhes for atribuida em assem�

bleia geral no fim de cada ba�
lanço. '

14.°

A sociedade dissolve-se úni­
camente nos casos legais. mas
não termina pelo falecimento
ou interdição de qualquer dos

'

¡

sócios. continuando com os

seus herdeiros ou representan­
tes. se assim o desejarem. de-,
vendo estes nomear, de entre

si. um que a todos nela os re­

presente. enquanto a ¡:espe­
ctiva quota estiver indivisa.

Loulé, 22 de Maio de 1959

.o Notârio.

José Alves Maria

•• D•••JA
comprar máq-ainas industriais
e' agrícolas, visite o Stand de

I
JOS2 DJiJ SOUSA PEDRO

Rua 5 de Outubro, 29

------) L O U L li:
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Quando, nas amiudadas viagens
que faço a Loulé, cumprimento
alguns dos amigos que all tenho,
é quase certo ouvir esta pergun­
ta:4:como vai esse Ameixial?> ao

que invariavelmente costume res­

ponder: «vai tudo na me8m�l):
HA bem pouco tempo ao cum­

primentar um dos referidos ami­
gos, este fez-me a mesma per­
gunta, e a minha resposta, foi a
mesma de sempre. O meu amigo,
desta vez parece que não gostou
da resposta, e tomando unia ati­
tude diferente disse-me:
-Os senhores do Ainelxtal, €!I­

tão sempre descontentes com! a

Câmara, quando afinal -não vejo
razão para tanto.
- O povo da mlnha freguesia,

não estã descontente com a Ca.­
mara ou com qualquer outra en-

,

. tidade. O seu descontentamento,
é por saber que o ESTADO NO­
VO vem desde sempre realizan­
do os mais variados melhora­
mentos de Norte a Bul do pais,
para bem 40s povos, e que o

Ameixial parece viver no esque­
cimento.
- Á Cãmara nos últimos anos

não Be tem esquecido da SUa fre­

guesia, e tanto assim é que lhe
tem concedido subsidios maiores,
que a outras freguesias do conce­

lho.
- A maioria do povo da nil­

nha freguesia, ignora os subsidias
que a Câmara, tem concedido;
como não vê realizados alguns
melhoramentos que mais carece e

tem direito, é por Isso que estA

deeepcíoaado e muito aborrecido.
- Isso é que não está. certo.

A Câmara quando concede algum
subsidio às freguesias não o faz
em segredo, e nem se Importa
que o saibam, e se o meu amigo
desejar saber o que a CAmara.
tem concedido à sua freguesia.
nos últimos anos, vã lã, que, sem
favor, 'lhe darão todos oa esclare­
cimentos. Estou disso convencido.
Estão a construir na sua fre­

guesia a casa para a Junta e um

posto médico, com subsidias da.
Câmara e não vejo por isso mo­

tivo para tanto descontentamen-
to. ;

- Mas nós não precisamos só
da. casa para a Junta e P;osto Mé­
dico. Precisamos de Iluminação
pública, pois nem sequer a te­
mos elos saudosos candeeiros a

petróleo, que ainda aqui ae en..

centram votados- ao abandono.
Estão por calcetar as ruas de
malar trânsito; há maia de urna

dezena de 'anos, que vimos pe­
dindo o arranjo da nossa. tante
férrea, e o alargamento do cami­
nho que lhe dá acesso, sept que
até hoje, tenham sído ouvtdcs 011

nossos pedidos" o que muito tem
contribuido para o nosso deacon­
tentamento.
li: de lamentar, que a nossa ron­

te férrea, que fornece a melhor
água de toda esta região, e já co­

nhecida por uma grande parte de
turistas e viajantes, não seja de­
vidamente reparado em condições
de ser' considerada um ponto bi­
rtstíco, à entrada do AlgarVe.
- Conheço o seu Ameixial, 8�i

que são justas as aspirações do
seu povo, e sei que a actual Câ­
mara que não o esquece, e em de­
vido tempo serão atendidas 'as
Vossas justas reclamações..
Ainda que outras razões não

houvessem, bastava a lealdade, e

fidelidade, que o povo da sua tre­
guesíæ tem sempre dispensado à
actual situação polítíea, Espere
amigo, que saber esperar, é uma'
virtude.

'

São essas, e outras razões que
nos dão coragem, para recl�mar
de cabeça levantada a realisação
dos melhoramentos, a que temos
direito. Saude amigo, para a ou­
tra viagem. lhe direi mais algu­
ma coisa.
'Até breve.

Ameixial, 215-6-õ9

4vgusto Tei:r:eira

José 'GuerreJro
"

,

Neto rn-

Apre••nta O ao'l'o CCDelador
1959, .lmple. COlmO um bria­

quedo d. crll?lllf;a.
Canelados pares e impares IZig.Zig

I Plissados. etc.

Onlca em que o trabalho não enco­

lhe. / Sem pesos e sem platinas. faz
automàticamente todos os pontos

que a imaginação concebe.

A mais antiga do mercado, com lÓ'
anos de diferença de qualquer outra

marca.
I

52 .,. da exportação total .ulssa.

Se for bem comparada seré

8 preferída.
Pr.íta�õe. m.aSCIIs
de.de 112S00.

Agente local:

Jod·· Guerreiro M. Ramos
Rua de P�rtugal. 29 I 31

,
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Perticlps a todos os seus Ex.
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'e amigos que' tem a representeção em
•
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ENTREQASTOKS PARA I ME'OJATA

Tribunal Judicial
Comarca'de Loulé

ANÚNCIÚ

1.- P'QBLICAÇÃO

</1

VieiraRua' Padre AntónioStand LOUL£na .....

ÉÉÉ 'C o RPela Primeira Secção de
Processos da Secretaria Judi'
eíal, desta coràarca, e, 1105 au:'
tos de Execução Sumária que
Francisco Vargas Mogo. sol­
teíro, maior. comerciante. re­
sidente em povo e freguesia

. de São Bartolomeu de Mes­
sines, comarca de Silves, move
contra o executado FraDeia�
co Jo.' Nunolll Sequei­
ra, casado, proprietário. resi­
dente em POYO e freguesia de
Alte. desta comarca, correm

éditos de Yinte dias, a con­

tar da ¿egundG e última' pu­
blicação do presente anúncio,
citando os cl"Euiore. des­
conhecidos do r e f e r i d o
executado. para. 'no prazo de .

dez .'dias. posterior ao dos
,
éditos, deduzirem, querendo,
os seus direitos, nos termos

do -artigo oitocentos e sessenta
e quatro do Código de Pro-:
cesso Civil. .

,

V I D AC0R V ID A COR V I D A

1l1lbudia do 1lesuddo
por [ L. Peacock ,(3)

Na mesma colecção onde sé­
publícaram obras humoríatíeas
como O Homem que ere Quinta­
-Feira de Chesterton OU MiBé7ia
Dourada de Thackeray, temos
agora A :Abadia do Pe8adelo de
T. L. Peacock.

l1J um romance bem formulado,
excelentemente

.

escrito por um

Autor que, além de ser um hu­
morista .fino, não deixa de pen­
sar, pelas figuras criadas, alguns
dos problemas de interesse mala
flagrante da 'existência do ho­
mem.

'

T. L. Peacock é aliás um dos
escritores ingleses mais conside­
rado, já que as suas obras são
geralmente um conjunto harmo­
-níoso ,de pensamento e ironia, de
lucidez e poesia.

.

A Abadia do Pe8adelo, sendo
uma; da suas obras mais repre­
sentattvas, tem a seu favor o tac­
to de ter sido traduzida para o

português pelo poeta Jorge de
Sena.

CARTAS
eoDlrectorCurso SIN,aER

.11 SALIII (Co"tt,,"CIC(Jo 40 1.· pdg'"iJ)
trugão do monumento, embora
ll�OdestD, como fDi em vida o sau­

dDSO Dr. Lopes, já que os hDmens
cruzam O'S braços numa inactivi­
dade pasm<)sa.

'

Este é O' sentir de uma. mulher,
espDsa e mãe.

<

\ Deixar por mais tempo no es­

quæimento o nome dO' grande be­
nemérito .que foi o Dr. Bernardo
Lopes é uma injustiça e ingrati­
dão que se comete à sua memó­
ria, a ele, que tanto se sacrifiçou
pelo povo como toda a gente sa­

be, direi mesmo como meu mari­
do já disse há tempO"no jornal
qUe V. Ex.· tão dignamente diri­

ge: «dificilmente se desvanecerá
dq, memória tão ilustre médico),
que nwn.ca se recusou, a socorrer

quem quer que [oese - ricO' Otl

pobre.
Nós, msüberes, devemos, pois

sem perda de temo», levantarmo.
a nossa VDZ para que adívida em'
abertO' seia sa.ldada o mais breve
pos8ivel, ctl.'lte o que custar.
Avante, mulheres louletana" e

também algarvias (que milhares
foram as- que ·¡wecisaram da .ma

devO'tada CJ88isténcia clínica) re­

iniciemos ;á t.l subscrição p'ara
se levar a efeito a Dbra que é ¡we­
qiso erigir e se cumpra um prei­
to de homenaqem: e justiça.
Desculpe, sr. Dlrector, este de-'

sobato,
Com toda a co�ideração S6 sU-

l¡soreve Œ ,

Carmem Bolotinha

P. S, - Junto remeto 20$00
pari'- a subscrição das mulheres
algarvias.

Dirigido por hábil professora. terá. inicio no

próximo dia 6de Julho, mais um <curso de SlINGER
de Corte e Bordados.

As lateres.adGl d.�em dirigir-se ao Ageáte em SaU:r

DuarteManue' Cavac.o

MON-UMENTO
00 1k "6ernordo Lopes

Três Irmãs.
, Leyguarda FerreIra - autora

'

, consagrada com 14 romances jã
'

I •

publicados _ acaba de nos apre-
sentar o seu novo livro, intitula­
do Três Irmãs; romanes genuina­
mente português, mostra-nos qua-

'

se a história completa de uma
familia; isto é, o carácter e os

sentímentos de três irmãs, como

os seus desejos, as suas ansieda­

des, e até as doces 'e amargas '

verdades da vída,
.

Três' Irmãs é um romance bem
,

construido, com figul"as de nítído
desenho e um encadeamento de

epísódíos que nos mostram a se­

gurança e o brilho com que a au­

tora orienta os seus trabalhos.
Tudo nessa obra é sugestivo e

atraente; e não será, demais
acrescentar que Três Irmãs é
uma história humana, repleta de
verdade,

Edição bem apre'sentada, (Ço­
lecção Azul) da Livraria ,Roma­
no Torres':

,

(COf&t.,,�c1o da 1.· pd.gino)

Claro estã que este mal estar
geral tem o seu reflexo em, tudo.
Assim a Comissão embora não
deseje comparticipar desta situa­
ção, é empolgada por ela e tam­
bém carece de vagar ou disposi­
ção para qualquer esforço útil.
TOdos temos falta de vagar:
Acresce alnda a círcunstâncía

ponderosa de que a subscrição
não corresponde

à

, realidade do
numerário em Caixa, pois foram
inscritas muitas verbas que, não
foram ainda recebidas. O Tesou­
reiro teve o cuidado de passar re­
cibo de todas as imp'ortâncias que
foram recebidas, e só dessas, e o

seu montante é apenas de Esc.
17.165$20 como vem discrimina­
do llO n.O 171 de cA Voz de Lou­
lé> de 14 deDezembro findo,
Esta é a importância arrecada­

da mas nada autoriza: a dizer que
ela nAo entre toda, salvo se fa­
lecer algum dos subscritores e os '

seus representantes se recusarem
·a honrar a sua 'assinatura, o que

.

é pouco provável.
Quanto a m1m, terei o maior

prazer em entregar a pasta, acei­
tando humlldeIllente que nada fiz,
nem a Comissão de que tenho a

honra de fazer parte. Todos nós
certarnepte ternos os nossos afa-

i z!!res e teremps todo o prazer em'
ser 8u}?stitufdos pelils ,pessoas
que o desejarem.

'

Não se veja nisto menos dese­
jo de qUe se faça o Monumento
ao Inclito cidadão e abalizado'
médIco qUe foi glória e honra de
um concelho inteiro, e que só te­
ve um 9.esejo - honrar a sua
profissão e dignificar um lligar,
Foi um verdadeiro protector e

amigo dos pobres qUe o adora­
vam até à idolatria. Nunca curou
de saber se lhe pagariam para le­
va!' a sua solicitude e profundo
saber onde a aflicção ou a dor o

chamavam. Outros 'clfnicos fa­
zem o mesmo, mas o Dr. Lopes
desde os primeiros dias da sua

vinda para esta vila, pois Sua
Ex.& era natural de Faro, desde
03 primeiros momentos, tomou
essa divisa por norma e -cumpriu­
-a fielmente até à morte: Socor­
rer quem quer que fosse, no cum­

primento de um sacerdócio a que
devotadamente se entregou. Me­
rece o reconhecimento de todos
os louletanos e estou certo de que
este lhe não será negado, mate­
rializando numa evocação apro­
priada o terno sentimento que
enobrece os homens - a grati­
dão.

Loulé, Junho de 19159

Loulé, 18 de Junho de 1959

o Chefe da l.· Secção

loaq.'uim Guerreiro Brasão

Verifique1 a exactidão

O Juiz, de Dire1to

Mari"o Barbo.a Vktmt. JúlS40r
I

O.B.
I,

(8) - Portugália Editora, Lé.v­
boa, 1958.

Vendem .. se
- 2, courelas de mato. com

alfarrobetras, ao Serro de
Maio;

,

..- 2 courelas de mato, com

alfarrobeiras e amendoeiras.
nos sítios dos Matos e'da
Co""a ;'
- 2 courelas de regadio. naS
terras v�rdes de Quarteira.
- Várias prédios em Loulé

e Quarteira .

Aceita propostas lo proprie�
tário J. Manuel Gdllo - Rua
Filinto Elísio. 3 - 1.0 � Dt.o _
LISBOA. .'

Persianas
de p/I ósti co

«ROPLASTO»
,CASAS
em QUARTEIRA

ALUGAM�SE .para a época
balnear, 2 moradias na Rua
Vasco da Gama, 51 a 53.

Tratar com Joaquim Ma-
/

nuel Galo, Rua Filinto Elísio.
n.o 3- 1.0 Dt.o __ LISBOA.
ou nas mesmaS moradias.

Agentes DO Algarve

LUSAL6ARVE\, ,

CASAMENTO
Materiais de Construção

limitada
Rua'Infante D. Henrique

Telafl. 354
F Â R O

VENDE-SE' ALGARVIO, de 24 anos.

residente na Venezuela. gos­
taria de corresponder-se com

rapariga de, 17 a 20 anos
,para fins matrimoniais. Ende­
reçar correspondência e foto�
grafia para César Inacio Luía
-Clle Comércio. n.O 97. ?3-
Valência - VENEZUELA.

Por motivo de ausência dos
herdeiros, vende-se uma pro­

priedade denominada «Cam-,
pina», com 5 hectares, a 3
quilómetros da vila, junto à es­

trada Loulé-Quarteirs. Tem
oliveiras, amendoeiras, figuei�
ras e terra de semear.
Tratar com herdeiros de

Francisco Ricardo Bárbara _
Vale d'Éguas - LOULÉ.'

J--------------------�--�

LEIAI

ASSINEI
OIVUL.GUEI

«A VOZ de Loulé»
ICOMPRA-SE

Móvel ·para escritório. Ar­
mário el estantes e portas de
vidro. Largura até 1,"'50.
Nelta radacção se informa.

PEÇA
PROVE

BEBA co
A�tares
.APENAS POR 100SOO MENSAIS'
a dnica máquina de escrever por- -

tátll, com carro para 91 espaços!
A gen t ia 'e x c I u s i v o I Deposit'ários no A L G A R V E

ANTONIO LA & FILHO, :L.D�/
CORRIIA .. PIEDRO.
L O U L É

Largo Gago Coutinho. 16 e 11 Rua . Dr. José Dias Sancho Largo do Carmo. 63 - 70 - F A R O Telefone 91Ma.n.vel GuerreirQ Pereira

I -
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A VOZ DE LOUL:fil

Noticias '.

pessoors
ANIVERSARIOS

Fazem anCla em Julho:,
Em 4:, as meninas Maria Cé­

lia de Brito. Pinto, residente na

Venezuela e Lidia Guerreiro. PDr­
tela.
Em I, as sr." D. Benvinda do

Pilar Ricardo e D. Maria da Luz
Morgado. dos Bantos e D. Dorta­
da de Bouaa Guerreiro..
Em 6, as meninas' Aurlda Ma�

ria da Píedade Ferreira, Maria
-

do. Carmo. Vasques da Franca
Leal, Maria Henriqueta Vila Lo­

" bDS .da Carvalho. Santos e Aura
Maria Rosa.
Em 8, as sr." D. Albertina

Dias Pencarinha e D. F'lortnda
da Palma Cláudío,
Em 10, o menino. Carlos Alber-

,

to. Dias Cabanita.
Em 11, o sr. Dr. Manuel Ca­

beçadas, o menino. José João CDS�
ta Mendonça e a menina Zélia
Maria Viegas da Oosta,

'

Em 12,' as meninas Maria de
Fátima Silva Centeno. e Adma
Maria Guerreiro. e o sr. JDãD
Mendes Romão.
Em 13, o menino. António Jo­

sé Rocheta Guerreiro Rua.
Em 15, o menino. António. Hen­

rique Calçada Viegas, residente
na Venezuela.
Em 16,' il. menina Maria do.

Carmo Viegas de Brtto, DS meni­
nDS José Palma Leal e Fernando
da Franca Leal Rodrtgues Ce-
bola. _

Em 17, as sr." D. Rosa Mària
Cavaco Gúerreiro e as meninas
Maria, Clementina Leal Marques
e Maria Teresa RDcJleta' Cassia­
no.

PARTIDAS E CHEGADAS

- DeslDcDu-se a LisbDa, aDnde
fDi tomar parte no. Congresso. da
Sacor; o. nDSSD prezado. ,amigo. e,
assinante sr. Eduardo. CDrreia,
agente. em LDUlé do., Gazcidla, de,

que a SacDr é assDciada.
- Apoz ter sido. prDmDvidD a

2.°, sargento., retirDu para MD­

çambique, onde fDi colocado. em

cDmissãD de serviço., o nDSSD CDn­

terrâneD e prezado assinante sr.

António Éusébio Francisco..
/
- A fim de assistir ao. casa­

mento. de sua sD,brinha, esteve em

Loulé cóm curta demDra o nos­

so. cDnterrâneo e ,estimado assi­
nante em LisbDa sr. Manuel Ma­
ria. de Freitas júniDr.

.

,

CASAMENTOS

- Na igreja _de S. Lourenço.
(Almancil), realizDu-se no passa­
do. dia 21 de Junho o. enlace ma­

trimonial da nDssa ,conterrânea
sr.' D. Ondina Maria PDntes de

Freitas, prendada filha do. nDSSD

prezado. àssinante e cDnceituadD
cDmerciante da nDssa praça sr.

Gilberto Maria de Freitas e da
sr." D. Silvina RDsa PDntes de
Freitas, com o sr. António Men­
des Serafim, funcionário da Cai­
xa. Geral de Depósitos,' em Fara,
filho do- sr. António. Mendes Sa­
rafim e da sr.' D. C:onceição Mar­
tins.

Apadr�nharam o. acto. os pais
dDS nDivDs que, após o. «CDpD de
água», seguiram em viagem de

núpcias para Lisboa" fixando�re­
sidência em Faro..

- No. passado. dia 14 de Junho.
teve lugar na Igreja dos Anjo.e,
em LisbDa, a cerimónia do casa­

mento. 'da sr.' D. Filomena Sa­
morano Pina; filha'da sr." D. Jo-,
sefa Samo.rano e do sr. Gregório
Pina Machaao (falecido), cDm' o.

sr. António Guerreiro\'Palma., fi­
lho do. sr. José Castilho. e da sr."

D. Custódia da Palma Castilho.
Apadrinharam o. acto., pDr par­

te da nDiva, seu irmão. sr. 'Manuel
António Pina, comerciante em

Santarém e espDsa sr.' D. Maria
Luisa CDsta Pina e por parte do
noivo, sua irmã sr.' D: Maria Ju­
dite Guerreiro Palma e o. sr. Dia­
mantino. de Almeida Pina, em­

pregado. da Secil em' LisbDa.

Após a cerimónia, realizDu-se
um «cpo. de água> em casa' dos

A MODA
VEJA O SORTIDO DA I
(!a�a-¡gam6¡1
-em FATOS, DE BANHO
para senhora e criança

Praça da República, 94

Lq ULÉ

Uma excursão
à Serra-do Algarve
Devido ao, interesse desperta­

do. entre DS nDSSOS leitores pDr es�
ta curiosa crónica publicada nes­

te jornal pelo. nDSSD conterrâneo.
e prezado. amigo. sr. Dr. Manuel
Viegas Guerreiro., resDlvemDS im­
primir uma separata que será
vendida a 3$50 cada exemplar.
Os pedidDs podem ser dirigidos

a esta redacção. ou aos estabele­
cimentos de papelaria de Loulé.

tíos da noiva, servido. pela Paste-
laria Minerva.

i
- Na igreja de S. Bárbara de

Nexe, celebrou-se no passado dia
21 de Junho. o casamento por pro­
curação da sr." D. Maria AIda.
Cavaco. de Sousa, prendada filha
do sr. Manuel Viegas' de Sousa
Galvão, comerciante na Venezue-

, Ia e da sr.' D. Maria Madeira Ca­
vaco, com o sr; Hortêncío Filipe
Rosendo, filho do sr, Manuel RD­
sendo. e da sr." D. Henriqueta das
Dores.: residentes em Vale d':m­
guas (Almancil).
Apadrinharam a cerimónia por

parte da noiva, sua mãe e seu

padrasto sr, Manuel Domíngues
Pereira, ñmeíonârío público nes­

ta, e por parte do noívo o sr, An­
tónio. Guerreíro Laginha, funcío­
nârío da Agência' de LDUlé do
Banco do Algarve, e sua esposa
sr.' D. Maria Ivone Martins Coe-
lho.

.

""-

A noiva segue brêvemente pa­
ra a Venezuela, onde o noívo hA
anDS reside.

"
'

- No passado domingo, 28 de
Junho, realizou-se na Sé Catedral
de Faro, o enlace matrtmoníalda
sr.s D. Marília RDsa Correia da
Piedade, filha da sr." D. Maria
do Carmo.' Correia e do. sr. José
da Piedade Júnior, .ds F'aro,
CDm o sr. Leonel J'osé Paixão. Ca­
valheíro, filho da sr." D. Maria'
Teresa e do 'sr. Francisco. José
Cavalheíro, residente em ,LDUlé.
Apadrinharam o acto, por par­

te da noiva, seus Irmãos, sr.s D.
Lígia Maria Correia da Piedade
e o. sr. Fernando. José CDrreia da
Piedade e, pDr parte do. nDivD,
seus tiDS, sr." D. Maria Máxima
e seu marido. sr. Rafael Gabriel
Cavalheiro. Paixão., residente em

Tavir.a.
'

Presidiu à cerimónia: o Rev.
PárDcD da Sé, que dÍrigiu' aDS 'nu­
bentes algumas cDnsiderações
alusivas áD acto. e que muito ,im­

pressiDnaram, especialmente os

conjuges e DS numerOSDS cDnvi­
dadDs.
Aos nDVDS, casais endereçamos

DS nossDS parabéns e fDrmula­
mDS VOtDS de felicildades cDnju-,
gais.

BAPTtSADO

_¿ No passado dia 29 de Junho
teve lugar na Igreja Matriz des­
ta vila a cerimónia do. baptismo.
da prendada filhinha do. sr. Júl�D (Beatr,iz dDS SantDs e de sua espD­
sa sr." D. Donalda Maria Caliço.
d� Brito. Cruz.
Apadrinharam o acto. o sr. JD­

sé Júlio dDS SantDs e sua espDsa
sr." D. Maria AntDnieta Rocheta
Coelho..

'

Foi celebrante o Rev. Padre
João. CDelho Cabanita, estimado
pároco. da freguesia de S., Cle­
mente.
Apoz a cerimónia fDi servido.,

em casa dDS pais do neófito., um

finissimD «copo. de água» aos, nu­

merDSDS cDnvidados.
'

"Sacos para praia,
Grande novidade Italiana!

Um toque de graça Italiana
Na graça de mãos
portuguesas

Um saco bonito
e resistente

,A venda na casa de

João Martins Rodrigue's
Av._�osé da Costa Mealha, 41

(em frente do cinema)
.

A PERFUMARIA

D A 'M O D A

Participa às suu Ex.m s Clientes

e a lodé\S as Senhoras -

que tem ° exclusivo, para entre�a
imediata, dá sensacional Calça-Cinta

VISITE ESTE ESTABELECIMENTO
e aprecie o novo e prático mo­
delo. de cinta, 'em finas cores

t·
Agradecimento
A família de Aníbal Mar­

tins Ramos e Barros. no na­

tural receio de, por desconhe­
cimento de. moradas ou por

qualquer outro motivo, ter

cometido alguma involuntária
omissão nos seus agradecimen­
to� vem por es� me� ma�­
festar o seu reconhecimento a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua úl
tima morada. e às que. por
qualquer forma. exterioriza­
ram Os Seus sentimentos de
pesàr pelo infausto aconteci­
mento.

(Oontinuação da 1.· página)

.ser possível tirar daí um rendi­
mento compatível com os pesa­
dDS encargDs que oneram a sua

exploração, E dai resulta supor­
tar-se despesa de um bom hotel
com o número de quartos relati­
VDS a uma fraca pensão. Há, por­
tanto, um deslquílíbrío que só po­
de ser compensado pela elevação'
de preços das diárias.

'

O serviço. é francamente mode-:
lar e tem merecido as maís elo­
gíosas referências de pessoas das
elevadas categorías socials que
têm visitado o Algarve, pois ali
se têm hospedado, pràticamente,
todos os nossos mais Ilustres hós-
pedes.

,

'

Não. é, pois de estranhar que
os seus pDUCOS quartos sejam
sempre marcados por Iargos pe-

\

dDdDS de tempo. e com grande an­

tecedência em qualquer época do
ano. Aliás nem só o serviço e-o
requintado ambiente convidam a

procurar a Pousada de S. Brás.
A beleza do panorama qUe,a cer­

ca, a, rnagnifica situação em que
se encontra e a pureza dDS seus

'

ares, aliado aorrústíco ambIente

camp'esinD, são outros tantos ,fac�
tores que cativam e encantam o

visitante.
A Pousada de S. Brás está si­

tuada em plena serrá e a uma al­
titude ,que permite disfrutar. de

largos panoramas sobre urna vas­
ta região, que atinge o mar e is­
so significa um quase total. iSD­
lamento de tudo o que é indispen­
sável para que a' sua Drgânica
corresponda. ao. que se exige para
satisfazer uma classe- turística

qUe não prescinde das cDmodida-'
des da Vida da Cidade., E para
tanto éprecisD ter água cDrrente,
esgDtDs, 'energia eléctrica para
iluminação, aquecimento e man­

ter tDda a CDmplexa aparelhagem
d� um mDdelar serviço de cDsi�
nha, que forçDsamente terá de es­

tar a:utDabastecida pDr se enCDn­

trar a distânc�a dDS principais
centrDs populaciDnais.
Assim,

-

sem pDssibilidades de
manter pesSDal especializado., o

cDncessiDnário. da PDusada adap­
tou a sua, antiga prDfissão de ga- ,

ragi,sta à tie hDteleiro e t�m sabi-,
do desempenhar-se cabalmente
da sUa missão, não. só cDmpene­
trandD-se das suas Dbrigações pa­
ra cDm o. S. N. I. como tem'sabi­
do. manter uma linha de cDnduta
absDlutamente indispensável para
quem esteja a gerir um estabele­
cimento deste género., cujos clien­
tes pDr na, sua maiDria serem de
Drigem estrangeira, exigem ser­

"se, conhecedDr de várias linguas
para manter cDntacto pessDal e

por cDrrespDndência.
,

E é graças a essas qualidades
de bom hoteleiro. e de pessDa do-'
tada de espírito. de iniciativa, en­

frentando. e resolvendo. DS mais di­
verSDS prDblemas inerentes à sua

-O��...::.

LOULETANO
Desportos �Club
(Oontinf!,ação da 1.· página)

-,

vá-las do ,assalto das motos, 'bi­
cicletas mDtorizadas e DutrDs veí­
CUIDS que, em PDucD'tempo, tDr­
nam ° piso. impraticável para as

prDvas de ciclismo.
ConvDcada uma Assembleia

Geral acordDu-se na absoluta ne­

cessidade da cDnstruçãD do. mu­

re, empreendimento. que a Direc­

ção do. Clube meteu DmbrDs, uma
vez que a Câmara Municipal não
dispunha de verba para tal fim.
E a,ssim naséeu a CA,MPANHA

DE ANGARIAÇÃO DE FUN­

DOS, cujDS resultadDs se pDdem,
apreciar pela lista que a seguir
s� publica:
Eduardo Delgado. Pinto, 200$00;

Manuel Fernandes Serra, 200$00;
Manuel BarrDS das Neves, 50$00;
Dr. Aires de LemDS Tavares,
300$00; Dr. Angelo.' Delgado.
Guerreiro., 100$00; Alberto Narci­
s/) Guerreiro., 100$00; LibâniD Ro-,

drigues da Palma, 100$.00; Ma­
nuel de Brito CDsta, 100$00; Ma­
nuel Francisco Guerreiro, 100$00;
António. Luís dDS RamDs, 50$00; ,

Manuel Gonçalves, 100$00; JDãD

Marçalo, 50$00; VitalinD Martins
Aleixo, 20$00; Manuel Rainha,
20$00; José Isidro Barreto. La­

my, 20$00; Manuel Francisco

Viegas, 20$00; António Pereira

Guerreiro, 50$00; JDsé RuivinhD,
50$00.
A transpDrtar, 1.630$00.
Além das impDrtâncias menciD­

nadas Dutras há, ainda não reCD­

lhidas mas que damDs como cer­

tas, não. CDntando às Dfertas de
materiais, transportes dDS mes­

mDS e dias de trabalhD', pois só
'depDis da obra cDncluida se pD­
derá dar a lista cDmpleta de ofer-
tantes. �

CAMPANHA
I

CONTI-E A
NUA!

A todDS, pDr intermédio. de «A
VOZ DE LOULJiJ», agradece re­

conhecidamente,

A DIREOÇÃO,
N. R. - PDr falta de espaço

não nDS é .possivel publicar a lis­
ta. cDmpleta de tDdas as pessoas
que já se inscreveram e cujos nD­

mes nos fDram entregues pela Di­

recção do. LDuletanD.

actividade, q u e o concessíonâ,
rto tem conseguído manter du­
rante DS 15 anos Ide existência, o "

born norne e o prestigio da PDU­
sada de S. Brás.
F'elícítamo-Io pol" esse facto e

regosíjamo-nos pelo. que isso. tem
resultado de benéfico para o tu­
rismo. algarvio.
Resta-nos desejar que as obras

que se projectam para breve se

iniciem no. ínais eurto espaço de
tempo possível para que o AI- ,

garve possa dispôr de urna unida­
de hoteleira qUe' o honra sobre­
maneira aos DlhDS de quem o vi­
site ou O. procura para repousar.
Após tantos anos de estagna­

ção, parece que finalmente o Al­
garve vai despertar para o turis­
mo. Assim o prova o facto <;Ie já
estar em adiantado estado de
construção um grande hotel em

,Albufeira e Dutro. na Melá' Praia
(Lagos)- e ainda em projecto DS

das Praias de Armação de Pera
e Faro, sem contar CDm o que de
há longos anos se projecta para
a praia de Quarteira, que entre­
tanto vai ficando atrás das ou-

tras." ,

.

Muito. nDS regosíjamos também
porque já tenha sido. posta a CDn­

curso, por mais de 5 míl centos,
a Pousada de Sagres e fazemos
VOtDs por que em breve possa ser

dado. um decisivo impulso. à par­
te nova do. Hotel Aliança de Fa-'
ro, cujas obras paralizaram há
multos anos com grave prejuízo.
para o turismo dá nossa provín-

J. Barros
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Ecos, de' Salir
No. dia 5 de Julho, realizDu-se

nesta lócalidade a Festa do. Sa­
grado. Coração. de Jesus, cDnjun­
tamente CDm a comunhão sDlene
dae crianças.

- ,No. dia 12, vem a esta fre­
guesia em visita Pastoral, Sua
Ex;" R�verendissima' o. sr. Bispo
do Algarve, estandD-lhe prepara­
da carinhosa recepção.

- Na sua residência no Cerro.
daB Gil-Sas, faleceú há dias o. sz:.
Lázaro. Pires Teixeira, abastado
])roprietáriD'. GDntava 87 anos de
idade. Era casado. em 2." núpcias
CDm a sr." D. Maria do. RDsáriD.
Era pai da sr." D. Maria Dias

Pires Teixeira e do sr. José Lá­
zaro Pires Teixeira, e' 'sogro. do.
sr. JDaquim Marum Teixeira. Avõ
do sr. Sebastião Dias Marum Tei­
xeira, sr.' D.' Maria do Carmo
Dias Teixeira, D. Nàtália Dias

Teixeira, D' Maria Dias Teixeira,
D Margarida Dias Teixeira, D.
Maria Celeste Silvlna Teüçeira e

do sr. Manuel Martins DDuradD
Eusébio.
A ,família enlutada enviamos

sentidDs pesamDs.
x-x-x-x-x-x�x-x�x

'visado pda Com. de Ceñsura I
•

,Materiais de consh'ucôo
,

NÃO COMPRE SEM VISITAR

A CASA DE,_,----»

João de .Seusa do Nascimento
Rua Ataíde de Oliveira, 31 e 33
--(EM FREN�E AO MERCADO)-,-

Louças sanítârías e azulejos de todas as marcas

e de·tDdDs os preços

MOSAICOS A�T1STICOS E DE MAR?tWRITE
ART¡GOS DE CIMÉNTO ARMADO

ESTÂNCIA DE, MADEIRAS

FERRAGENS E D R O G A S

Â OI'ientocôo do mão de oLro .
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8 a autoJQação na indústria
/

(CONTINUAÇÃO)
As benéficas consequências

económícas e sociais da automa­
ção. podem também ser demons­
tradas, sob um ponto de vista
muito geral, conrrontando, atra­
vez deestatísticas of'ícíais, DS' va­
lores das forças de trabalho ocu­
padas daquelas desDcupadas e do.
incremento.' da automação. indus­
trial, 'nDs mesmDS períDdDs de
tempo. As estatísticas, nDs últi­
mDs' anDS, demDnstram que a

curva do aumento. da pDpulaçãD
tem seguido. paralelamente aque­
la 'dos postos detraIDalho disponí­
veis. Se se flanquear a esta a

curva do rendimento' naciDnal
vê-se que também aquela tem
tendência ,semelhante., As mercu­

riais dDS valores totais e anuais
dos bens e serviçDs prDduzidDS
numa nação, denunciam também
com õ seu progressivo crescimen­
to, o. correlativo. aumento do ní­
vel de vida. O rápido. desenvDlvi­
mento numérico da pDpulaçãp
terri ajudado. a estimular os mer­

cadDs e cDnsequentes, atravez do.
prDcessD prDdutivD, o desenvDlvi­
mento. económico..
Analisando. asestatísticas, seria

desejável iSDlar ,o. factDr «autD-­
mação» e DS seus, efeitDs" para
extrair ,a medida da sua correla­
ção. com.o bem estar eCDnómico,
mas isto. não. é pDssivel. E possí­
vel, po,rém, considerar o'facto de

que o. aumento. 'da prDdutividade
é devido à. progressiva aplicação
das novas técnicas e dDS mDder­
nDS prDcessos autDmáticDS nas in­
dústrias; Aumentando o. número.
de produtos acabados pDr traba­

IhadDr, parece, à primeira vista,
.que será mais ,baixa a prDcura
de mão. de' obra, mas em realida­
de não. é assim se se 'considerar
o fenómeno. nos seus cDmplexDs.

Um grande número de nDVOS Iu­

gares de trabalho. são críador .

com a expansão da automação. e

todos sempre em melhores condí­
ções, CDm respeito aDS preceden­
tes. E a quota de recrutamento
que diminui e se a economia tem
carácter de .expansão crescente"
,a transição entre al busca dDS pos.
tDs de trab alho e a sua satis­
façãQ 'é representada por um

prDgressivD encu:ctamento. do
tempo por aquela empregado..
HDje DS trabalhDs, para a au­

mentada produtividade e especia­
lização. empresária e em particu­
lar pa ra a crescente aplicação
dos automatismDs, devem dar à
sua capacidade de trabalho um

carácter de flexibilidade DU de
adaptamento que nDutrD tempo
nãc era necessário.' Com o. adven­
to da máquina nos primórdiDs da.
era industrial a mão. de Dbra as- ,

sumiD a caracteristica da esp'e­
cializaçãD, mas hoje cDm ,a ex­

pansão das modernas técnDIDgias
e no. caso. particular da autDma­
ção ir¡.dustrial, os mestres e ope­
ráriDs têm inconscientemente
s'entidD' a necessidade de dar uma
diferente direcção à sua capaci­
dade, para aquela da flexibilida­
d,� e adaptação. às mudadas CDn­

dições . de' trabalho.

1nosqui tos em, tOuo rleiro
Pedem-nos de Quarteira qm

chamemos a atenção de quem de
diréito para que sejam tDmadas
me,didas urgentes para eliminar

,prDntamente DS 'fDCOS .de 'dese�­
volvimentD 'de mDsqUltDs, cUJa

propagação. já está preDcupando
,-

DS habitántes.
'

AD cDntrário' do. que é normal,
ainda este ano. não foi feito o. ha­

bitúal trata:mentD.

Poupe dinheiro!
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MAIS¡ BARATO DO QUE ANDAR A p£

'Já pensou deitar contas à vida? Verifique
estas e concluirá que andar a pé H_aO é

uf}gocio!
_

Um indivíduo anda em média 5 quilómetros
por dia; ao fim de 6 meses tera andado,
portanto, 900 quilómetros.

"

Entretanto a despesa diária média em trans.

portes, cifra·se em 3 escudos; em seis meses,

essa despesa elevar-se-á para 540 escudos,
'mais 60 para um novo arranjo de sapatQs.
Assim,'o indivíduo que anda a pé, e que não

evita: o transporte público, gasta uma média
de 600 escudos em 6 meses, para per­
correr 900 quilómetros.
Esses mesmos 900 quilómetros,
percorri,dos num BMW 600, custam em

gasolina - 202$50 !

REPRESENTANTES EM PORTUGAL:

FRANCISCO BATISTA RUSSO &', IRMÃO
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